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Tratando-se de um processo de cura por meio. de injecções, todo o
mundo supôs que era de improviso sem nenhum
estudo ou preparo tTámais processo curativo foi tão errada-
mente aplicado como o eselerosante.
e até gangrena l tem sido muitas
simplicidade.

é certamente uma operação
de um diagnóstico e uma

para o êxito do tratamento
inje'cção, a dóse ótima para cada ma.·
injecções, 08 cuidados antes e depois

Praticar uma esclerosante não
difíciL Entretanto, ao lado ela
indicação certos, tem muita
aSiquestões relativas ao local da
milo, o número e o intervalo
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de fazê-las ,o os t1'ucs parR vpnccr clificuldaclcs que surgem a (',aela
instante.

Não há dificuldade E'nl fazer lImR in:iec',Ção ('omo nã.o
o há em fazer um cateterismo llretera1. Em ambos os easos, porém, é
indispensável um estudo prévio e uma certa Bxecutac10 de
improviso o tratamento ~,erá fa.talmente m,a1 feito,

Para uma técnica perfeita, é necessário, além das rela·
tivas à posj(~~l,O do doente, e á ilumi:nação (la reg'i~io, um instrumental
apI'ollriac1o, que Iconsta ele um anuscopio, unia

O tratamento, como se salH', é destinado
mo1'roidas internas.

Élas se encontram na do 'canal, anal e pa1'8
ne,cessário o auxílio do anuseopio. Há quem aeom·;elhe, c,omo Boas, na
Alemanha, exteriorisar as hemorroidas eom o auxílio de uma ventosa,
üJjeetá-Ias e depois reintroduzÍ-las. Basta dizer que é necessário o
doent.e ficar mais ele uma lHH'a com a ventosa "iu 10e'o", para obter-se
a exteriorizaçã.o, (' que depois di~to, neee~sita ficar de ('ama e hnovel
lHE'a que nã.o s'e dê a imediata expulsão dosmalnilos ° que
em geral acont81('e, apesar de tudo. E' 11m método doloroso incomodo.

Nesse partienlal' todos os espeeialistas se eneontram de acôrdó,
As hemorroidas não devem ser exteriorizf'\clas proposibllmellt(', nNn
se deve injedar as qne ,'~e <mcontnull prol a lHHl as. Para "in
loco", P: necessário o nso de nrn (\Jlnseonio on de lun O
esnéculo es('ravisa a mão do operador, o sennso doloroso, e im-
pede (lUA o líquido injectado ~e infiltre na do anuiS, o que oca·
siona um erleIna doloroso dessa Tsto nã,o acontece com o anus-
<'0PlO, bordo realisa um(1 eirennferencial em torno do
canal a11<11 e imnede o líquido de refluir nessa direçã,o: Há diversos
modêlos de anuscópio.

Sôbre suas ,13 nos oC'1Ípamos llllm trabalho public,ac1o e]II

1925. (l) Usamos nosso m'odêlo, que POSSue três calibres.
A sering,a, destiIladn a f37.er [l ntTllvés do anuscopio,

deve penn itir o contrôle da visã.o:
Quasi todas as l'3criIlQ'ílS destinada;,; a As/e fim hnitaram o modêlo

de iJ1jecçã.odenUiria, São metálicrls 011 têm mn corpo de vidro (>,om
mna guarni(;ão nletáJiea. São quasi /odasmunidas de nIna ('à,nnla
reta.

não n6denlser fervidas. Sua faz~se pela imer-
são em nntiséticas, o (lue a uma lav,agem prévia com
água distilada,. (jurmc1o t'ão uti1isadas. Isto representa uma s~rje de
manolJl'r1\'3 ineômod8R e a sua esterilizaçã.o não apresenta as g'arantias
(H1f1 dá a ebuliçã.o. Compõem-se élas todas de várias peças que se ada­
tam ou se atarrac1UlTIl antes de serem usadas, o que também não é
prátitco. Além disso essas peças gastam-se com o uso, sobretudo as
roscas, e comia não existem a(\e~sóTios, torna.ise necessário adquirir
uma sering'a completa,

(1) Um novo mo(lêl0 de
santes. - R Pitanga Santos

1925,

anuseopio EJ de seringa para as 11lJeçoes esclero·
Revue Sud Américaine de Médeeine et Chirurgie
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quasi todas élas são earalS, e num
onde 11e'ce88ita de vú rias e.sse argumento ser
em consideração. Quando eTn 1925, à Sociedade
dicinae Cirurgia elo Hio de .Janei1'o, o modêlo de
seringa, fizemos vêi~'flliê-a totalidade da.s
além do defeito de 8erern metal e eànulas
fjlH' clificultava a um (lU dois lHO

los um pequeno bico para alcançar
a zona hemor1'oic1a1'i a, ,uma fa!cilitar as injecções,
Htravé.s do a11uscopio,eonst1'ni1' urna baio~

neta metálica, que se adaptava comuns de vidro,
Bra assim uma ele " em fôrma de baioneta, com
um comprimento suficiente paraat1'avelssar qualquer anüscopio e per~

mitira injecção das hemorroidas sob o contrôle da viista. 1 e
Alguns a:11'05 depois autores adoptaram também

11ula em baioneta, acresccnt,ando um em rosca
ii e fi agulha. Todas cs\sas porém,
apresentar o inconveniente de terem nm ,corpo de viclto corn
Qão de metaL não (l pela fervur'll,
torf'S a.pontavam ?1 nOf-\sa eànnla () defeito de não se adaptar
10& modêlos de e,njo bico fino não perrnitia a
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mÜa. na não existe para a maiorIa das
a eánula fiea adaptada ao bico como se

ICpasse-partout". Entretanto reeonheeemo8 que nem todas as
têm um bieo apropriado, e para eSlse defeito lnandámos fabrl c

ear o novo modêlo, que eOI11 a fixada á se
ringa.

novo modêlo é constituic1o
delto) tendo em do bico uma

inteirament~ de
e111 fórma de baio"
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modo nào da
eúnula. A eánuJa eln num pequeno eone,
rle"se adaptar visto não ser de modo a]·
gum necessário o uso ele A que apresen·
tamos tem a de poder ser esterilizada fervura e permi.
til' a injecção atraves (lo SEnn perturbar a visão, graças ao
dispositivo em f~]a póde ser têUnhém ntiJisada em cavida·

no colo do utero, na garganta, etc. 1~' muito leve e não
de preparo para ser l1tiJisada eonlO aIS destinadas aü
mesmo fim. No desenho abaixo vêem-se os prineipais l11odelos exis­
tentes. (Fig. 4).

Apresentamos o nosso á classe médica c,om o de facil j-

tal' ao prático o tratamento das hemorroidas.
Sem dúvida é importante a questão da do local, e do inter"

valo de cada injeção. São questões que só podem ser tratadas num
artigo sôhre a técnica das esderosantes.

O instrumental porém é uma condição primordial de sucesso, e
dentro do instrumental, a tem a n081'5'O vêr papel proeminente.
Se com a nossa conseguirmos facilitar a tarefa do prático, teremos da'
do pOi' bem nossos


